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REAÇÃO A TRUMP

Senadores aprovam PL da Reciprocidade
Com 70 votos favoráveis e nenhum contrário, o Senado

Federal aprovou, ontem, o "PL da Reciprocidade", projeto
de lei que estabelece critérios para que o Brasil responda a
"medidas unilaterais" adotadas por países ou blocos econô-
micos que afetem a competitividade internacional do País.

A matéria já havia sido aprovada mais cedo pela Comissão
de Assuntos Econômicos (CAE) do Senado, em caráter ter-
minativo, ou seja, sem a necessidade de que o texto fosse
para a análise do plenário. No entanto, o líder do governo
no Congresso, Randolfe Rodrigues (PT-AP), considerou de

"bom tom" que a apreciação não se restringisse ao colegia-
do. A matéria segue, então, para a Câmara dos Deputados.
Na expectativa de Randolfe, o ideal é que os deputados
aprovem o texto até hoje, como um gesto de resposta ao "ta-
rifaço" do presidente dos EUA, Donald Trump. PÁGINA 2

O Ministério Público do Distrito Federal e Territórios (MPDFT) infor-
mou ontem que vai investigar a compra do Banco Master pelo Banco de
Brasília (BRB), instituição financeira ligada ao governo do DF.  De acordo
com o Ministério Público, foi aberto inquérito civil para apurar as cir-
cunstâncias da operação de compra e venda das ações pelo BRB. O caso

será avaliado pela Promotoria de Justiça de Defesa do Patrimônio Públi-
co e Social (Prodep). O Ministério Público de Contas do Distrito Federal
também se mobilizou e vai apurar o processo de aquisição. Se irregulari-
dades forem encontradas, o órgão pretende entrar com uma representa-
ção ao Tribunal de Contas do Distrito Federal (TCDF). PÁGINA 2

O ministro Flávio Dino (foto), do Supremo Tribunal Federal (STF),
determinou a suspensão imediata de novos repasses de emendas
parlamentares para as universidades estaduais e suas fundações de
apoio em oito estados: Acre, Alagoas, Maranhão, Paraíba, Pernam-
buco, Piauí, Rondônia e Sergipe. De acordo com Dino, em despacho
publicado ontem, esses estados não enviaram ao STF novas regras de
transparência para a aplicação da verba federal. O ministro ainda
deu mais 15 dias para os estados Bahia, Espírito Santo, Goiás, Pará,
Paraná, Rio de Janeiro e Tocantins complementarem as informações
já enviadas, que foram consideradas insuficientes por Dino. Em 12
de janeiro, o ministro mandou a União e os Estados publicarem no-
vas normas e orientações sobre a aplicação e prestação de contas
adequadas das emendas parlamentares. A determinação veio após
um relatório da Controladoria-Geral da União (CGU) apontar que 13
entidades sem fins lucrativos que recebem um grande montante de
emendas não dão transparência ao uso dos recursos. Oito fundações
ligadas a universidades públicas estavam entre essas entidades que
sofreram bloqueio de repasses de emendas parlamentares.PÁGINA 5

SP lança edital
para privatizar
administração
de 143 escolas

EDUCAÇÃO

OITO ESTADOS

O governo de São Paulo auto-
rizou a publicação de um edital
de licitação para transferir para
a iniciativa privada a gestão de
143 escolas públicas do estado.
A autorização foi publicada no
Diário Oficial de ontem. A con-
cessão prevê a reforma, opera-
ção e manutenção dessas 143
escolas estaduais. A publicação
do edital foi aprovada em reu-
nião do Programa de Parcerias
em Investimentos do Estado de
São Paulo (PPI-SP), realizada na
semana passada. “O Colegiado
deliberou pela aprovação da
modelagem final, com autoriza-
ção de publicação do edital de
licitação e demais medidas ne-
cessárias à viabilização da con-
cessão patrocinada para refor-
ma, operação e manutenção de
143 unidades escolares da rede
estadual de educação”, diz a de-
liberação que foi publicada em
Diário Oficial. Recentemente, o
vice-governador de São Paulo,
Felício Ramuth, disse que o go-
verno paulista pretendia fazer o
leilão das 143 escolas no segun-
do semestre deste ano. PÁGINA 7

BRASÍLIA

MP vai investigar compra 
do Banco Master pelo BRB

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASL

Relatório divulgado na segunda-feira passada por escritório ligado
ao governo dos Estados Unidos (EUA) faz críticas ao modelo de tarifas
que o Brasil impõe às importações.  O texto critica tarifas brasileiras so-
bre etanol, filmes estadunidenses, bebidas alcoólicas, produtos de tele-
comunicações, máquinas e equipamentos e carne suína, além de recla-
mar da preferência dada pela legislação e normas do Brasil aos produ-
tores nacionais. O documento deve servir de base ao novo tarifaço que

o presidente, Donald Trump, prometeu anunciar hoje. Trump afirmou
que vai impor “tarifas recíprocas” com a taxação de produtos de todos
os países que cobrem impostos para importação de bens e produtos es-
tadunidenses. O chefe da Casa Branca tem chamado o novo tarifaço de
“Dia da Libertação”. Para subsidiar as novas tarifas, o Escritório do Re-
presentante Comercial dos EUA (USTR) produziu documento de quase
400 páginas que descreve as tarifas que os EUA enfrentam. PÁGINA 8

VÉSPERAS DO TARIFAÇO

Relatório dos EUA critica tarifas do Brasil 
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Agro
impulsiona

PIB em
janeiro de

2025

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(19/03) 14,25%
TR
(02/04) 0,1430%
Poupança 
(02/04) 0,6437%

IGP-M 1,06% (fev.)
IPCA 1,31% (fev.)
CDI
(19/03) 13,25%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 574,76
EURO Comercial
Compra: 6,1315 Venda: 6,1322

EURO turismo 
Compra: 6,2210 Venda: 6,4010
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,7051 -0,65%
DÓLAR comercial
Compra: 5,6827 Venda: 5,6833
DÓLAR turismo
Compra: 5,7349 Venda: 5,9194

HAPVIDA ON NM 2,22 +0,45 +0,01

COGNA ON ON ATZ NM 2,16 +3,35 +0,07

CARREFOUR BRON NM 7,35 +1,38 +0,10

INFRACOMM ON ES NM 0,120 +9,09 +0,010

GRUPO NATURAON NM 9,20 −7,91 −0,79

PDG REALT ON NM 0,95 +25,00 +0,19

OI PN N1 8,12 +21,92 +1,46

TC ON NM 7,320 +16,01 +1,010

GAFISA ON NM 2,55 +12,33 +0,28

PARANAPANEMAON NM 1,21 +12,04 +0,13

ESTRELA ON 5,00 −34,21 −2,60

BIOMA EDUC ON MA 3,42 −14,50 −0,58

ALLIAR ON NM 6,85 −11,73 −0,91

AZEVEDO PN 0,93 −9,71 −0,10

AZEVEDO ON 0,84 −9,68 −0,09

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 41.989,96 -0,03

S&P 500 5.633,07 +0,38

NASDAQ Composite 17.449,89 +0,87

Nasdaq 100 19.436,422 +0,82

Euronext 100 1.568,9 +1,08

CAC 40 7.876,36 +1,10

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,68% / 131.147,29 / 887,75 / Volume: 18.153.031.281 / Negócios: 3.614.328

Ministério da
Saúde reforça
vacinação
contra sarampo
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Economia

Bovespa fecha em 
alta de 0,68%, aos
131,1 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Na véspera do Dia da Liber-
tação - como esta quarta-feira,
está sendo tratada, nos Esta-
dos Unidos, pelo governo Do-
nald Trump -, a Bolsa de Valo-
res de São Paulo (Bovespa) en-
controu ontem pernas pró-
prias para se descolar da cau-
tela externa, em alta de 0,68%,
aos 131.147,29 pontos. Da mí-
nima à máxima da sessão, foi
dos 130 080,54 aos 131.982,29
pontos, saindo de abertura aos
130.266,57. O giro financeiro
subiu a R$ 24,7 bilhões ontem.

Em Nova York, o dia foi de
variação contida para os prin-
cipais índices de ações, entre -
0,03% (Dow Jones) e +0,87%
(Nasdaq) no fechamento da
sessão. 

Na Bolsa, o dia foi de ali-
nhamento positivo para a
maioria das blue chips, apesar
de alguma perda de dinamis-
mo nesses papéis ao longo da
tarde. Assim, Petrobras ON,
que chegou a subir mais de 3%
no melhor momento, fechou
ainda em alta de 0,51%, en-

quanto a PN avançou 0,38%.
Vale ON, por sua vez, teve

alta de 0,86% e, entre os gran-
des bancos, as variações fica-
ram entre -0,16% (Bradesco
PN) e +0,54% (Bradesco ON).
Na ponta ganhadora, Assai
(+5,57%), Telefônica Brasil
(+4,96%) e Localiza (+4,50%).
No lado oposto, Natura (-
7,91%), Braskem (-3,45%) e
Azul (-2,74%). Na semana, o
Ibovespa (Índice Bovespa)
ainda cede 0,57% e, no ano,
avança 9,03%.

DÓLAR 
Após uma alta moderada

nas primeiras horas de negó-
cios, o dólar passou a cair no
fim da manhã de ontem, no
mercado local em sintonia
com o ambiente externo. 

Com máxima a R$ 5,7323 e
mínima a R$ 5,6734 o dólar à
vista encerrou o pregão de on-
tem em queda de 0,4%, a R$
5,6824 - abaixo do nível de R$
5,70 no fechamento pela pri-
meira vez desde 20 de março.

No ano, a moeda agora acu-
mula perdas de 8,05%.
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REAÇÃO A TRUMP

Senado aprova PL da Reciprocidade
a ‘tarifaço’ com 70 votos favoráveis
VICTOR OHANA/AE

Com 70 votos favoráveis e ne-
nhum contrário, o Senado Fede-
ral aprovou, ontem, o "PL da Re-
ciprocidade", projeto de lei que
estabelece critérios para que o
Brasil responda a "medidas uni-
laterais" adotadas por países ou
blocos econômicos que afetem a
competitividade internacional

do País.
A matéria já havia sido apro-

vada mais cedo pela Comissão
de Assuntos Econômicos (CAE)
do Senado, em caráter termina-
tivo, ou seja, sem a necessidade
de que o texto fosse para a análi-
se do plenário. No entanto, o lí-
der do governo no Congresso,
Randolfe Rodrigues (PT-AP),
considerou de "bom tom" que a

apreciação não se restringisse
ao colegiado.

A matéria segue, então, para a
Câmara dos Deputados. Na ex-
pectativa de Randolfe, o ideal é
que os deputados aprovem o tex-
to até hoje, como um gesto de res-
posta ao "tarifaço" do presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, a ser anunciado na data.

O presidente do Senado, Davi

Alcolumbre (União-AP), disse
que a matéria é "fundamental"
para que o Parlamento brasilei-
ro demonstre altivez diante dos
demais países. Já a relatora Te-
reza Cristina (PP-MS) frisou que
não se trata de uma retaliação a
um único país, mas uma alter-
nativa para que o Brasil respon-
da a eventuais excessos contra o
seu mercado.

MERCADOS

Banco Central divulga testes de 
estresse sobre as reservas internacionais
CÍCERO COTRIM

O Banco Central divulgou, no
Relatório de Gestão das Reservas
Internacionais de 2024, testes de
estresse acerca do comportamen-
to das reservas. Com base em va-
lores de 31 de dezembro, a autar-

quia calcula que uma desvaloriza-
ção de 30% das outras moedas das
reservas contra o dólar levaria a
uma perda de US$ 19,83 bilhões.

Uma valorização de 30%, em
contrapartida, causaria ganhos na
mesma magnitude para as reser-
vas, segundo o BC. Altas ou baixas

de 20% teriam impacto de US$
13,22 bilhões no mesmo sentido.
Variações de 10% teriam efeito de
US$ 6,61 bilhões no mesmo senti-
do, e de 5%, de US$ 3,30 bilhões.

O BC também divulgou testes
de estresse sobre o comportamen-
to das taxas de juros de economias

onde há investimentos das reser-
vas. Uma elevação constante de 5
pontos porcentuais ao longo da
curva, por exemplo, retiraria US$
40,5 bilhões das reservas via mar-
cação a mercado. Uma alta de 0,5
ponto teria impacto de US$ 4,6 bi-
lhões no sentido oposto.

RELATÓRIO

Produção de petróleo
sobe 1,1% em fevereiro

ANP

VITOR ABDALA/ABRASIL

A produção nacional de pe-
tróleo chegou a 3,488 milhões
de barris por dia em fevereiro
deste ano, segundo dados di-
vulgados ontem, no Rio de Ja-
neiro, pela Agência Nacional
do Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP). O resulta-
do foi 1,1% acima do anotado
no mês anterior e 1,2% supe-
rior ao observado em fevereiro
de 2024.  

Desse total, 2,74 milhões de
barris por dia foram extraídos
de poços localizados na cama-
da do pré-sal, ou seja, 78,6% do
total da produção nacional. Os
campos marítimos foram res-
ponsáveis por 97,4% dos 3,488
milhões de barris.

A produção de gás natural
atingiu 158,76 milhões de me-
tros cúbicos por dia, ou seja,
houve queda de 1,2% em rela-
ção ao mês anterior. Na com-
paração com fevereiro de 2024,

no entanto, foi anotado um au-
mento de 6,8%.

GÁS NATURAL
O pré-sal respondeu por

79,4% da produção de gás na-
tural no país (126,02 milhões
de metros cúbicos). Do total
de gás produzido no Brasil
87,1% vieram de campos ma-
rítimos.

O campo de Tupi, no pré-
sal da Bacia de Santos, foi a
maior área produtora em feve-
reiro, com 760,73 mil barris de
petróleo (21,8% do total da
produção nacional) e 38,17
milhões de metros cúbicos de
gás (24% do total) por dia.

A plataforma que liderou a
produção foi a FPSO Guanaba-
ra, localizada no campo de
Mero, na Bacia de Santos, que
extraiu, da camada pré-sal,
183,58 mil barris de petróleo
(5,3% do total do país) e 12,03
milhões de metros cúbicos de
gás (7,6% do total) por dia.

Vendas da indústria
paulista crescem 16,1% 

PRIMEIRO BIMESTRE

BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

As vendas da indústria pau-
lista cresceram 16,1% no pri-
meiro bimestre de 2025 em
comparação a igual período do
ano passado. O resultado mos-
tra uma inversão em relação
aos primeiros bimestres de
2024, 2023, e 2022, quando as
vendas, comparadas com o
ano anterior, tiveram retração
de 7,4%, 3,3% e 9,2%, respecti-
vamente.  

Nos dois primeiros meses
deste ano, as horas trabalha-
das na indústria paulista au-
mentaram 3,8% em compara-

ção com o acumulado de ja-
neiro e fevereiro de 2024; e os
salários reais médios tiveram
redução de 0,7% no período.
Os dados, divulgados ontem,
são da Federação das Indús-
trias do Estado de São Paulo
(Fiesp).

No acumulado em 12 me-
ses, de março de 2024 a feverei-
ro de 2025, as vendas da indús-
tria tiveram alta de 4,3%, tercei-
ro resultado seguido em alta. O
indicador de horas trabalhadas
na produção também registra
avanço, de 2,6%. Os salários
reais médios tiveram elevação
de 0,7% no período.

BRASÍLIA

MP vai investigar compra 
do Banco Master pelo BRB
O

Ministério Público
do Distrito Federal e
Territórios (MPDFT)

informou ontem que vai investi-
gar a compra do Banco Master
pelo Banco de Brasília (BRB),
instituição financeira ligada ao
governo do DF.  

De acordo com o Ministério
Público, foi aberto inquérito ci-
vil para apurar as circunstâncias
da operação de compra e venda
das ações pelo BRB. O caso será
avaliado pela Promotoria de
Justiça de Defesa do Patrimônio
Público e Social (Prodep).

O Ministério Público de Con-
tas do Distrito Federal também
se mobilizou e vai apurar o pro-
cesso de aquisição. Se irregula-
ridades forem encontradas, o
órgão pretende entrar com uma
representação ao Tribunal de
Contas do Distrito Federal
(TCDF).

No fim da tarde de sexta-feira
passada, o BRB anunciou a in-

tenção de comprar o Banco
Master por R$ 2 bilhões. O BRB
ficaria com 58% do capital total e
49% das ações ordinárias do
Master. 

NEGÓCIO POLÊMICO
O negócio é polêmico porque

o Banco Master tem uma políti-
ca considerada agressiva para
captar recursos, oferecendo
rendimentos de até 140% do
certificado de depósito bancário
(CDI) a quem compra papéis da
instituição financeira, bastante
superiores às taxas médias para
bancos pequenos, em torno de
110% a 120% do CDI.

Sem ter publicado o balanço
de dezembro, o Master enfrenta
desconfiança do mercado finan-
ceiro. Recentemente, o banco
tentou uma emissão de títulos
em dólares, mas não conseguiu
captar recursos. Operações do
banco com precatórios, títulos de
dívidas de governos com senten-

ça judicial definitiva, também
aumentaram dúvidas sobre a si-
tuação financeira da instituição.

Recentemente, o BTG Pac-
tual ofereceu apenas R$ 1 para
assumir o controle do Master e
assumir o passivo da instituição
financeira. As dívidas seriam co-
bertas com recursos do Fundo
Garantidor de Crédito (FGC),
fundo que cobre investimentos
de até R$ 250 mil por pessoa físi-
ca ou pessoa jurídica em cada
instituição financeira. No entan-
to, a falta de acordo entre os
bancos que aportam recursos
no FGC impediu o negócio de ir
adiante. 

O deputado distrital Fábio
Félix (PSOL) havia pedido que o
Ministério Público apurasse a
negociação. O Sindicato dos
Bancários de Brasília pedirá ao
Banco Central e ao Conselho
Administrativo de Defesa Eco-
nômica (Cade) que rejeitem o
negócio. A entidade manifestou

preocupação com uma possível
gestão inadequada por parte do
BRB e não descarta entrar na
Justiça.

OUTRO LADO
Em nota enviada à Agência

Brasil, o BRB informou que to-
mou a iniciativa de informar o
TCDF sobre a operação e se co-
locou à disposição para prestar
esclarecimentos.

“O BRB informa que protoco-
lou, na própria sexta-feira, em
conjunto com os protocolos ao
Banco Central referentes à ope-
ração de aquisição do Banco
Master, notícia de fato ao Tribu-
nal de Contas do Distrito Fede-
ral. Ao TCDF, o BRB disponibili-
zou, de forma pró-ativa, ofício
com considerações da proposta
de aquisição de 58% do Master e
se disponibilizou a prestar qual-
quer esclarecimento necessário
para compreensão da transa-
ção”, declarou o banco.

Com pedido de compra, Banco Master
divulga lucro de R$ 1 bilhão em 2024
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Com pedido de compra pelo
Banco de Brasília (BRB) e pelo
BTG Pactual, o Banco Master lu-
crou R$ 1 bilhão no ano passado,
quase o dobro dos ganhos de R$
523 milhões registrados em 2023.
A instituição divulgou ontem o
balanço de 2024.  

Tradicionalmente, as institui-
ções financeiras divulgam o ba-
lanço do último trimestre de um
ano no primeiro trimestre do ano
seguinte. No entanto, os números
saíram no primeiro dia do segun-
do trimestre.

Segundo os números, os resul-

tados operacionais e as capitaliza-
ções sucessivas fizeram o patri-
mônio líquido da instituição fi-
nanceira saltar de R$ 2,3 bilhões
em 2023 para R$ 4,7 bilhões em
2024. O patrimônio líquido repre-
senta tudo o que sobra de uma
empresa após quitar os passivos.

O total de ativos do Banco
Master encerrou 2024 em R$ 63
bilhões, contra R$ 36 bilhões no
ano anterior. Os resultados foram
auditados pela KPMG, uma das
principais empresas de contabili-
dade do mundo.

A carteira de crédito da insti-
tuição financeira ficou em R$
40,31 bilhões. O Retorno sobre

Patrimônio atingiu 28,5%, maior
que o de grandes bancos. No ano
passado, o Banco do Brasil regis-
trou Retorno sobre o Patrimônio
Líquido de 21,4%.

As receitas com operações de
crédito somaram R$ 4,2 bilhões
no ano passado, alta de 54,16%
em relação aos R$ 2,7 bilhões em
2023. O lucro das operações com
títulos e valores mobiliários au-
mentou de R$ 1,7 bilhão em 2023
para R$ 2,5 bilhões em 2025.

Segundo o Master, boa parte
desse crescimento deve-se ao au-
mento da atuação no varejo, com
investimentos na concessão de
crédito consignado por meio da

financeira Credcesta e do cresci-
mento da base de clientes do Will
Bank, ramo digital do banco que
atua principalmente na Região
Nordeste. O balanço também
destacou a compra do banco de
negócios Voiter, no ano passado,
com aval do Banco Central.

Para reduzir os custos opera-
cionais, o Master unificou as
operações do Will Bank, da Cred-
cesta e da seguradora Kovr. O ba-
lanço também informou que a
instituição financeira ampliou o
investimento em governança,
com a criação de um conselho
consultivo e de comitês, como o
de auditoria.
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Especial

O Produto Interno Bruto (PIB) do agro-
negócio registrou crescimento de
2,4% em janeiro de 2025 em compara-

ção com dezembro de 2024, impulsionado
principalmente pelo desempenho das expor-
tações, preços favoráveis de commodities e
investimentos privados. No entanto, o setor
ainda enfrenta desafios, como atrasos no Pla-
no Safra e tensões comerciais internacionais.

De acordo com Julian Tonioli, engenheiro
pela Universidade de São Paulo (USP), CEO
da Auddas e analista da área, dois fatores fo-
ram decisivos para o resultado positivo: a va-
lorização do dólar e os preços elevados de
commodities como café e cacau. Além disso,
as exportações do agronegócio bateram re-
cordes em janeiro, com destaque para café
verde, celulose, algodão e carne suína.

Julian também aponta que o setor abriu 24
novos mercados e atingiu US$ 11 bilhões em
exportações, o segundo maior valor da série
histórica para o período. "Considerando que
cerca de 24% do PIB brasileiro vem do fluxo
de comércio exterior, esse desempenho do
agro teve um impacto significativo", explica
Tonioli.

Investimentos privados 
e consolidação do mercado

O início de 2025 também foi marcado por
movimentos de fusões e aquisições (M&A) e
expansão de grandes players do agro. Empre-
sas como SLC Agrícola e Insolo realizaram
aquisições de terras e ampliaram operações,
aproveitando eficiência operacional e ganhos
de escala.

"Esses investimentos são reflexo de estraté-
gias anteriores, mas continuam a impulsionar
o setor", afirmou Tonioli. Missões comerciais
para abertura de novos mercados também
contribuíram para o crescimento.

Desafios: endividamento, atraso 
no Plano Safra e incertezas políticas

Apesar do bom desempenho, o agronegó-
cio enfrenta obstáculos. Grandes distribuido-
ras, como Lavoro e AgroGalaxy, lidam com
problemas de desabastecimento de insumos. 

“Adicionalmente, o atraso na aprovação do
orçamento da União, impactou e atrasou a
aprovação do Plano Safra, que tem papel rele-
vante no financiamento do segmento, espe-
cialmente em cenários de alta de taxas de juros
e restrição de crédito por conta do cenário ge-
ral de endividamento do setor”, explica Julian.

Outra preocupação é a revisão de políticas
fiscais e possíveis disputas comerciais com os
EUA, especialmente com a possibilidade de
medidas protecionistas sob o governo de Do-
nald Trump.

Perspectivas
Enquanto o agro mantém seu papel vital na

economia brasileira, a resolução desses desa-
fios será fundamental para sustentar o cresci-
mento ao longo do ano. A definição do Plano
Safra e a gestão de riscos comerciais são pon-
tos-chave a serem acompanhados nos próxi-
mos meses.

O que é o Plano Safra? 
O Plano Safra é uma iniciativa do governo

brasileiro voltada para o apoio ao setor agríco-
la e pecuário do país. Ele consiste em um con-
junto de políticas e programas que visam faci-

litar o acesso a crédito, promover a moderni-
zação da produção, incentivar a sustentabili-
dade e garantir a segurança alimentar. O pla-
no é renovado anualmente e estabelece me-
tas, recursos financeiros e condições de finan-
ciamento para os agricultores, com o objetivo
de aumentar a produtividade e a competitivi-
dade do agronegócio brasileiro. Além disso, o
Plano Safra também busca apoiar pequenos e
médios produtores, pro-
movendo o desen-
volvimento rural e a
inclusão social no
campo.

Agro impulsiona PIB em janeiro de 2025 
com alta de 2,4%, mas setor enfrenta desafios

VALTER CAMPANATO/ABRASIL

O PIB do agronegócio já
começou 2025 com

aumento, com relação ao
mesmo período do ano

anterior 

Julian Tonioli, 
CEO da Auddas 

Divulgação



Bolsonaristas golpistas 
criam subcomissão
especial do 8 de Janeiro 

CÂMARA

LEVY TELES/AE

A bancada apoiadora do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
aprovou, ontem a criação de
uma subcomissão especial so-
bre o 8 de Janeiro na Câmara
dos Deputados. Os trabalhos
desse grupo, composto por 12
parlamentares, serão conduzi-
dos na Comissão de Seguran-
ça Pública, majoritariamente
oposicionista ao presidente
Luiz Inácio Lula da Silva.

Esse foi o único requeri-
mento aprovado no colegiado
ontem, enquanto o PL conduz
uma obstrução total, de modo
a impedir todos os trabalhos
no Legislativo.

O partido conduzirá com o
procedimento, segundo corre-
ligionários, até a anistia aos
presos dos atos golpistas que
vandalizaram os prédios dos
Três Poderes entrar na pauta
da Casa.

Segundo o autor do reque-
rimento que cria a subcomis-

são, deputado Zucco (PL-RS),
essa subcomissão tem o obje-
tivo de verificar a execução pe-
nal dos presos do 8 de Janeiro
e a condição dos detidos.

"As denúncias de violações
de direitos são reais e estão
nebulosamente encobertas
por sigilos, privação de infor-
mações, negativa de acessos e
incomunicabilidade mesmo
com advogados e familiares",
afirma Zucco, que também lí-
der da oposição.

O 8 de Janeiro já foi um te-
ma tratado no Legislativo. Em
2023, o Congresso Nacional
instaurou a Comissão Parla-
mentar Mista de Inquérito
(CPMI) do 8 de Janeiro. O rela-
tório final, aprovado em outu-
bro daquele ano, pediu o indi-
ciamento de Bolsonaro e mais
60 pessoas pelos atos golpistas
em Brasília. O placar final do
documento, elaborado pela
senadora Eliziane Gama
(PSD-MA), terminou com 20
votos a 11.

OITO ESTADOS

Dino suspende repasse de
emendas a universidades 
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O
ministro Flávio Dino,
do Supremo Tribunal
Federal (STF), deter-

minou a suspensão imediata de
novos repasses de emendas par-
lamentares para as universida-
des estaduais e suas fundações
de apoio em oito estados: Acre,
Alagoas, Maranhão, Paraíba,

Pernambuco, Piauí, Rondônia e
Sergipe. De acordo com Dino,
em despacho publicado ontem,
esses estados não enviaram ao
STF novas regras de transparên-
cia para a aplicação da verba fe-
deral.

O ministro ainda deu mais 15
dias para os estados Bahia, Espí-
rito Santo, Goiás, Pará, Paraná,
Rio de Janeiro e Tocantins com-

plementarem as informações já
enviadas, que foram considera-
das insuficientes por Dino.

Em 12 de janeiro, o ministro
mandou a União e os Estados
publicarem novas normas e
orientações sobre a aplicação e
prestação de contas adequadas
das emendas parlamentares.

A determinação veio após um
relatório da Controladoria-Ge-

ral da União (CGU) apontar que
13 entidades sem fins lucrativos
que recebem um grande mon-
tante de emendas não dão
transparência ao uso dos recur-
sos.

Oito fundações ligadas a uni-
versidades públicas estavam en-
tre essas entidades que sofreram
bloqueio de repasses de emen-
das parlamentares.

Paraguai chama embaixadores e cobra
explicação após espionagem da Abin
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

O governo do Paraguai co-
brou ontem explicações do Bra-
sil a respeito de uma operação
de inteligência promovida pela
Agência Brasileira de Inteligên-
cia (Abin) para a obtenção de
informações sigilosas de autori-
dades paraguaias envolvidas
em negociações sobre a usina
de Itaipu, de propriedade bina-
cional.  

Em comunicado oficial, o Pa-
raguai anunciou a convocação,
"para consultas imediatas", do
seu embaixador no Brasil, Juan
Manuel Delgadillo, "a fim de
que informe sobre os aspectos
relacionados à ação de inteli-
gência em assuntos do governo
paraguaio".

O monitoramento teria ocor-
rido entre junho de 2022 e mar-
ço de 2023. O caso foi relevado
inicialmente pelo site UOL.

Em nota oficial, emitida na
segunda-feira passada, o Itama-

raty reconhece que a iniciativa
de monitoramento partiu da
gestão anterior, do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, e foi cessada
tão logo o novo governo tomou
conhecimento.

Paraguai também anunciou a
convocação do embaixador do
Brasil no Paraguai, José Antonio
Marcondes, para que ofereça
explicações da parte brasileira
sobre a ocorrência. Na lingua-
gem diplomática, a convocação
de embaixadores para consultas
expressa um descontentamento
formal de um país com outro.

"O MITIC (Ministério de Tec-
nologias da Informação e Co-
municações) iniciou uma inves-
tigação detalhada dos eventos
ocorridos entre junho de 2022 e
março de 2023, em vista que não
existiu nenhum reporte do go-
verno anterior a respeito", diz o
comunicado paraguaio.

A outra decisão anunciada
pelo Paraguai é o congelamento
das negociações a respeito da

revisão do Anexo C do Tratado
de Itaipu, usina hidrelétrica bi-
nacional construída e adminis-
trada conjuntamente por ambos
os países.

O documento trata dos valo-
res da energia excedente gerada
pela usina e vendida ao Brasil
pelo Paraguai. Os dois países
mantêm divergências sobre es-
ses reajustes.

GOVERNO 
A decisão do Paraguai foi to-

mada um dia depois de o Palá-
cio do Itamaraty emitir nota ofi-
cial em que desmente que o
atual governo tenha determina-
do alguma ação de inteligência
contra o país vizinho. 

"O governo do Presidente
Lula desmente categoricamen-
te qualquer envolvimento em
ação de inteligência, noticiada
hoje, contra o Paraguai, país
membro do Mercosul com o
qual o Brasil mantém relações
históricas e uma estreita parce-

ria. A citada operação foi auto-
rizada pelo governo anterior,
em junho de 2022, e tornada
sem efeito pelo diretor interino
da Abin em 27 de março de
2023, tão logo a atual gestão to-
mou conhecimento do fato",
diz a nota.

O atual diretor-geral da Abin,
Luiz Fernando Corrêa, de acor-
do com o Itamaraty, estava, na-
quele momento, em processo de
aprovação de seu nome no Se-
nado Federal, e somente assu-
miu o cargo de forma definitiva
em 29 de maio de 2023. Ele era o
interino da agência quando a
ação foi interrompida, cerca de
dois meses após a posse.

"O governo do presidente Lu-
la reitera seu compromisso com
o respeito e o diálogo transpa-
rente como elementos funda-
mentais nas relações diplomáti-
cas com o Paraguai e com todos
seus parceiros na região e no
mundo", encerra a nota do Ita-
maraty.

DIPLOMACIA

Governo Lula tem
avaliação negativa de
49,6%, diz pesquisa

ATLASINTEL

RAISA TOLEDO/AE

A avaliação negativa do go-
verno do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) diminuiu
pela primeira vez desde no-
vembro do ano passado. O da-
do é da pesquisa AtlasIntel em
conjunto com a Bloomberg,
divulgada ontem.

De acordo com o levanta-
mento, 49,6% consideram o
governo Lula ruim ou péssimo.
37,4% consideram ótimo ou
bom e 12,5% acham regular.
0,5% não sabem. Em fevereiro,
50,8% classificavam o governo
como ruim ou péssimo.

Contudo, de fevereiro para
março, o índice de aprovação
do desempenho do presidente
Lula, que era de 45,7%, foi para
44,9%. O de desaprovação, que
era de 53%, foi para 53,6%. As
duas variações estão dentro da
margem de erro.

A pesquisa foi feita com
4.659 brasileiros, por meio de
questionário respondido pela
internet entre os dias 20 e 24 de
março. A margem de erro é de

um ponto porcentual e a taxa
de confiança de 95%.

Entre as áreas em que o go-
verno federal é pior avaliado
estão responsabilidade fiscal e
controle de gastos; indústria,
energia e sistema elétrico; e
impostos e carga fiscal.

A pesquisa também simu-
lou alguns cenários eleitorais.
Quando perguntados em
quem votariam se as eleições
presidenciais fossem acontecer
no próximo domingo e se os
candidatos fossem os mesmos
de 2022, a situação de polariza-
ção se repete: 45,6% votariam
no ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL), hoje inelegível por con-
ta de duas decisões do TSE, e
40,6% no presidente Lula.

Quando o cenário apresen-
tado pela pesquisa incluiu Lu-
la, Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), Pablo Marçal (PRTB),
Ronaldo Caiado (União),
Eduardo Leite (PSDB), Simone
Tebet (MDB), Romeu Zema
(Novo) e Marina Silva (Rede),
Lula e Tarcísio ficam entre os
melhores colocados.

PGR pede prisão de sobrinho de
Bolsonaro que fugiu para Argentina
ANDRÉ RICHTER/A BRASIL

O procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet, pediu ontem
ao Supremo Tribunal Federal
(STF) a prisão de Leonardo Ro-
drigues de Jesus, sobrinho do
ex-presidente Jair Bolsonaro. O
pedido será analisado pelo mi-
nistro Alexandre de Moraes.  

Léo Índio, como é conhecido,
fugiu para a Argentina após virar
réu no Supremo pelo envolvi-
mento nos atos golpistas de 8 de
janeiro de 2023. O julgamento foi

realizado no mês passado pela
Primeira Turma da Corte.

Na manifestação enviada ao
STF, Gonet afirmou que o sobri-
nho de Bolsonaro violou as me-
didas cautelares que deveria
cumprir ao responder ao pro-
cesso em liberdade.

“Ao se evadir para a Argenti-
na, Leonardo Rodrigues de Je-
sus deliberadamente descum-
priu medida cautelar alternativa
à prisão, a evidenciar sua insufi-
ciência, o descaso com a aplica-
ção da lei penal e desrespeito às

decisões emanadas pelo Supre-
mo Tribunal Federal”, afirmou o
procurador.

Na semana passada, Léo Ín-
dio deu uma entrevista para a
Rádio Massa FM, de Cascavel
(PR), e confirmou que está no
país vizinho há 20 dias porque
tem medo de ser preso.

Conforme a acusação, ele
participou dos atos de 8 de ja-
neiro e fez publicações nas re-
des sociais durante as invasões.

Com a decisão que o tornou
réu, o sobrinho de Bolsonaro vai

responder pelos crimes de ten-
tativa de golpe de Estado, aboli-
ção violenta do Estado Demo-
crático de Direito, associação
criminosa, dano qualificado pe-
la violência e grave ameaça con-
tra o patrimônio da União, dete-
rioração de patrimônio tomba-
do da União.

Durante o julgamento da de-
núncia, a defesa negou que Léo
Índio tenha cometido crimes e
defendeu a rejeição da denún-
cia. Na semana passada, os ad-
vogados confirmaram a fuga.

LÉO ÍNDIO
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Fachin vota pela manutenção dos
processos contra Antonio Palocci
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Edson Fachin, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), votou ontem para derru-
bar a decisão que anulou os pro-
cessos abertos contra o ex-mi-
nistro Antonio Palocci na Ope-
ração Lava Jato.  

O voto de Fachin foi proferi-
do durante julgamento virtual
do recurso no qual a Procurado-
ria-Geral da República (PGR)
pretende suspender a decisão
de Dias Toffoli, relator do caso. 

Em fevereiro deste ano, Tof-
foli atendeu ao pedido de anu-
lação feito pelos advogados de
Palocci e aplicou os preceden-
tes da Corte que consideraram
o ex-juiz Sergio Moro parcial
para proferir as sentenças con-

tra os réus das investigações da
Lava Jato. Moro era o juiz titu-
lar da 13ª Vara Federal em Cu-
ritiba.

Com a decisão de Toffoli, to-
dos os procedimentos assinados
por Moro contra Palocci foram
anulados. Em um dos processos,
ele foi condenado a 12 anos de
prisão. Apesar da anulação, o
acordo de delação assinado por
Palocci está mantido.

Em manifestação, Edson Fa-
chin disse que as decisões toma-
das na Operação Lava Jato não
podem ser estendidas para to-
dos os réus de forma “ampla e
genérica”.

“Não se pode, a pretexto de
pedidos de extensão, examinar
pedidos amplos e genéricos so-
bre as mais variadas investiga-

ções decorrentes da Operação
Lava Jato, ainda que sob o man-
to de concessão de habeas cor-
pus de ofício, sob pena de viola-
ção ao juiz natural e as regras de
competência, transformando-se
este Supremo Tribunal Federal
em juízo universal de conheci-
mento, quando a Constituição
Federal não o incumbiu dessa
função”, justificou o ministro.  

Com o voto de Fachin, o pla-
car do julgamento está 2 votos a
1 para manter a decisão de Tof-
foli. Além do próprio relator,
Gilmar Mendes também votou
pela anulação.

A votação virtual ocorre na
Segunda Turma da Corte e vai
até o dia 4 de abril. Faltam os vo-
tos dos ministros André Men-
donça e Nunes Marques. 

LAVA JATO

NELSON JR/STF

RICARDO STUCKERT
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Polícia faz operação
para prender envolvidos
na morte de torcedor

TORCIDA ORGANIZADA

O Departamento de Homi-
cídios e Proteção à Pessoa
(DHPP), da Secretaria de Se-
gurança Pública de São Paulo
(SSP), faz ontem uma nova
operação contra membros de
uma torcida organizada en-
volvida no ataque a torcedo-
res do Cruzeiro no dia 27 de
outubro de 2024. Na ocasião,
um torcedor do Cruzeiro
morreu e outros 15 ficaram
feridos.  

Segundo a Secretaria de Se-
gurança, pelo menos 64 poli-
ciais civis estão nas ruas para
cumprir dez mandados de
prisão, sendo nove temporá-
rios e um preventivo. A opera-
ção foi batizada de Aguatto 2,
que significa emboscada em
italiano.

MANDADOS DE PRISÃO
Além dos mandados de pri-

são, a polícia também está
executando 12 ordens judi-
ciais de busca e apreensão.
Nesta manhã, seis torcedores
teriam sido presos na opera-
ção. Mas a SSP não confirmou
as prisões e informou que di-
vulgará as informações ao fim
da operação.

A emboscada dos torcedo-
res do Palmeiras contra os do
Cruzeiro aconteceu na rodo-
via Fernão Dias, no município
de Mairiporã. Além da morte
de um torcedor do Cruzeiro,
outras pessoas foram feridas.
Um ônibus foi incendiado.  A
partir daí, no decorrer das in-
vestigações 17 pessoas foram
presas.

DOENÇA

Cidade de SP confirma segunda
morte por dengue nesta ano
ELAINE PATRÍCIA CRUZ/ABRASIL

A Secretaria Municipal da
Saúde de São Paulo confirmou a
segunda morte por dengue nes-
te ano na capital paulista. De
acordo com a pasta, a vítima é
um homem de 69 anos, com co-
morbidades, e que vivia na
Mooca, na zona leste paulistana.
Ele começou a ter sintomas da
doença no dia 7 de fevereiro e
morreu cinco dias depois.  

Após esse caso, a secretaria
intensificou as ações de comba-
te ao mosquito transmissor nes-
ta região.

A cidade de São Paulo regis-
trou 21.625 casos de dengue nes-
te ano, com duas mortes. A pri-
meira delas foi de uma menina
de 11 anos, moradora da região
de Hermelino Matarazzo, tam-
bém na zona leste da capital. Ela
morreu no dia 30 de janeiro.

Em todo o estado de São Pau-

lo foram confirmados 370.533
casos da doença em 2025, com
344 óbitos. Outros 110.839 casos
estão em investigação. A maior
parte dos diagnósticos e dos óbi-
tos do estado ocorreram na re-
gião de São José do Rio Preto,
com mais de 81 mil casos confir-
mados e 101 mortes no ano.

DENGUE
A dengue é uma doença cau-

sada por um vírus transmitido

pelo mosquito Aedes aegypti. Os
sintomas mais comuns da doen-
ça são febre alta, dor atrás dos
olhos, dor no corpo, manchas
avermelhadas na pele, coceira,
náuseas e dores musculares e
articulares. Uma das principais
formas de prevenção da doença
é o combate ao mosquito trans-
missor. Isso pode ser feito elimi-
nando água parada ou objetos
que acumulem água como pra-
tos de plantas ou pneus usados.

Carro de luxo invade
calçada e destrói banca
de jornal na Paulista

JAGUAR

RENATA OKUMURA/AE

Um carro do modelo Jaguar
atingiu duas pessoas após in-
vadir uma calçada e colidir
contra uma banca de jornal na
Avenida Paulista, na região
central de São Paulo, na tarde
de segunda-feira passada. A
banca ficou totalmente des-
truída.

Conforme a Secretaria da
Segurança Pública do Estado,
a Polícia Militar foi acionada

para o atendimento da ocor-
rência. Segundo o boletim, das
duas pessoas atingidas, uma
delas foi socorrida e encami-
nhada ao Hospital Sepaco.

De acordo com informa-
ções preliminares, o motorista
do veículo envolvido teria per-
dido o controle da direção ao
tentar mudar de faixa. Ele foi
submetido ao teste de etilôme-
tro (bafômetro), que resultou
negativo para a ingestão de ál-
cool.

Exposição mostra
impacto da ditadura
nas famílias brasileiras

DITADURA NUNCA MAIS

ELAINE PATRICIA
CRUZ/ABRASIL

Uma imagem em preto e
branco mostra o jovem Berg-
son Gurjão Farias ao lado da
noiva, Simone, e da irmã, Tâ-
nia, em Fortaleza. Muitos anos
depois, em uma foto colorida e
já mais velhas, Tânia e Simone
repetem a foto mas, desta vez,
sem a presença de Bergson.  

Bergson não aparece na se-
gunda imagem porque foi mor-
to em 1972, na Guerrilha do
Araguaia, durante a ditadura
militar (1964-1985) no Brasil.

As ausências provocadas
por mortes e desaparecimen-
tos forçados ocorridos no pe-
ríodo da ditadura no Brasil são
o tema de uma exposição em
cartaz no Centro Maria Antô-
nia, da Universidade de São
Paulo (USP), localizado na re-
gião central da capital paulista. 

Com entrada gratuita,  a
mostra está sendo aberta na
noite de segunda-feira passa-
da, véspera dos 61 anos do

início da ditadura civil militar
no país.

Chamada de Ausências
Brasil, a exposição apresenta
uma série de imagens produzi-
das pelo fotógrafo argentino
Gustavo Germano, em parce-
ria com o Núcleo de Preserva-
ção da Memória Política (NM),
mostrando o impacto da dita-
dura em 12 famílias brasileiras.

O objetivo da mostra é dis-
cutir os impactos do abuso de
poder e da violência praticada
pelo Estado durante a ditadu-
ra, mas também refletir sobre
seus reflexos e repercussões
nos dias de hoje.

A exposição Ausências Bra-
sil fica em cartaz até o dia 16 de
maio. A primeira versão de Au-
sências foi lançada em outu-
bro de 2007, após um longo
processo de busca de Gustavo
Germano para retratar, por
meio de paralelos fotográficos,
a “presença das ausências” dos
assassinados e desaparecidos
durante a ditadura argentina
(1976-1983).
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SP lança edital para privatizar
gestão de 143 escolas estaduais
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

O
governo de São Pau-
lo autorizou a publi-
cação de um edital

de licitação para transferir para
a iniciativa privada a gestão de
143 escolas públicas do estado.
A autorização foi publicada no
Diário Oficial de ontem.  

A concessão prevê a reforma,
operação e manutenção dessas
143 escolas estaduais. A publi-
cação do edital foi aprovada em
reunião do Programa de Parce-
rias em Investimentos do Estado
de São Paulo (PPI-SP), realizada
na semana passada.

“O Colegiado deliberou pela
aprovação da modelagem final,
com autorização de publicação
do edital de licitação e demais
medidas necessárias à viabiliza-
ção da concessão patrocinada
para reforma, operação e manu-
tenção de 143 unidades escola-
res da rede estadual de educa-
ção”, diz a deliberação que foi
publicada em Diário Oficial.

Recentemente, o vice-gover-
nador de São Paulo, Felício Ra-
muth, disse que o governo pau-
lista pretendia fazer o leilão das
143 escolas no segundo semes-
tre deste ano. Segundo ele, essas

escolas estavam em piores con-
dições e precisam de uma gran-
de reforma. Os vencedores do
leilão, disse ele na ocasião, fica-
riam responsáveis pelos servi-
ços de manutenção, segurança,
merenda e internet.

A terceirização da gestão das
escolas faz parte da Parceira Públi-
ca Privada (PPP) de Novas Escolas,
proposta pelo governo de Tarcísio
de Freitas (foto). Esse projeto pre-
vê que a iniciativa privada se torne
gestora dos serviços não pedagógi-
cos das escolas estaduais, tais co-

mo limpeza, manutenção, alimen-
tação, vigilância e internet.

HISTÓRICO
A concessão de gestão das es-

colas estaduais para a iniciativa
privada tem gerado polêmica e
questionamentos na justiça. Em
outubro e novembro do ano
passado, o governo paulista rea-
lizou dois leilões que concede-
ram 33 unidades de ensino esta-
duais à iniciativa privada.

O primeiro desses leilões, rea-
lizado em outubro do ano passa-

do, foi vencido pelo Consórcio
Novas Escolas Oeste SP, que as-
sumiu o lote oeste. O edital envol-
via a construção de 17 escolas,
com 462 salas de aula e 17,1 mil
vagas. Já o segundo leilão, do lote
leste, foi arrematado pelo Con-
sórcio SP+Escolas, que ficou res-
ponsável pela gestão de 16 unida-
des de ensino que atenderia 17,6
mil alunos em 476 salas de aula.

Em março deste ano, no en-
tanto, o juiz Luiz Manuel Fonse-
ca Pires, da 3ª Vara da Fazenda
Pública de São Paulo, reconhe-
ceu como ilegais os dois leilões,
suspendendo as licitações. 

Em sua decisão, ele reconhe-
ceu que seria difícil “dissociar o
espaço físico da atividade peda-
gógica” e que “o risco dessa polí-
tica pública, vale repetir, é o
comprometimento da autono-
mia pedagógica por afetar dire-
tamente a gestão democrática".

O governo paulista recorreu
da decisão e o presidente do
Supremo Tribunal Federal
(STF), ministro Luís Roberto
Barroso, acabou decidindo por
liberar a continuidade da licita-
ção do governo de São Paulo
para a concessão da gestão des-
sas 33 escolas públicas à inicia-
tiva privada.

Aneel diz que processo de revisão
tarifária da CPFL volta terça-feira 
RENAN MONTEIRO/AE

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) informou
ontem, em nota, que o processo
de reajuste tarifário anual da

Companhia Paulista de Força e
Luz (CPFL Paulista) voltará à
pauta da reunião pública da di-
retoria na próxima terça-feira.
Essa data é a mesma em que a
nova tarifa entrará em vigor.

A previsão é que, após a delibe-
ração, uma edição extra do Diário
Oficial da União (DOU) seja pu-
blicada no mesmo dia, formali-
zando o reajuste tarifário.

O item estava na pauta desta

terça, mas foi retirado pela rela-
tora, Agnes da Costa. Segundo o
órgão regulador, o processo saiu
de pauta em razão de "um pe-
queno ajuste que foi necessário
na instrução processual".

ENERGIA

Arquiteto morre baleado 
após tentar intervir em assalto
CAIO POSSATI E ÍTALO LO RE/AE

Um arquiteto morreu após
ser baleado ontem, ao tentar in-
tervir em tentativa de assalto no
Butantã, zona oeste de São Pau-
lo. O caso ocorreu no começo da
tarde na altura do número 64 da
Rua Desembargador Armando
Fairbanks.

Jefferson Dias Aguiar estava
em uma caminhonete Monta-
na quando viu uma mulher
sendo assaltada por dois indi-
víduos em uma moto - eles te-
riam levado o celular e a alian-
ça da vítima.

Informações preliminares da
Polícia Civil apontam que o ar-
quiteto acelerou o carro para as-
sustar os assaltantes, mas um

dos criminosos efetuou três dis-
paros contra ele. Um dos tiros
atingiu as costas da Jefferson,
perto da região da nuca.

A Polícia Civil apura se o ar-
quiteto atropelou um dos assal-
tantes sem querer ou com a in-
tenção de machucar o bandido.
Os dois suspeitos que participa-
ram da ação ainda que não fo-
ram identificados.

Conforme a Polícia Militar, a
dupla praticava outros assaltos
na região antes de disparar con-
tra o arquiteto. Depois de come-
ter o crime, eles teriam conse-
guido escapar pulando o muro
de um estacionamento, que fica
ao lado de uma obra. Um deles
usava um capacete amarelo.

Os autores abandonaram no

local a motocicleta usada no as-
salto, uma Honda Titan azul. A
suspeita é de que o veículo seria
furtado. A Polícia Civil não con-
seguiu rastrear o celular rouba-
do da primeira vítima.

Após ser atingido por um dos
bandidos, Jefferson foi socorri-
do e levado ao Hospital Univer-
sitário da Universidade de São
Paulo (USP), em estado grave,
mas não resistiu. O caso foi en-
caminhado para o Departamen-
to Estadual de Investigações Cri-
minais (Deic), na zona norte da
capital.

A região do Butantã, onde o
caso ocorreu, registrou 102 rou-
bos em fevereiro deste ano (um
a mais do que no mesmo mês do
ano passado), segundo dados da

Secretaria da Segurança Pública
do Estado (SSP).

Já os furtos saltaram 36,6% na
região no mesmo período: fo-
ram 209 casos contabilizados no
distrito em fevereiro, ante 153
no mesmo mês do ano passado.

Como mostrou o estadão, na
contramão da queda de roubos
e furtos, os homicídios dolosos
subiram 11,6% em fevereiro na
capital: de 43 para 48, segundo
dados divulgados na segunda-
feira, 31, pela secretaria.

Por outro lado, o número de
latrocínios (roubos seguidos de
morte), que tiveram aumento
expressivo no ano passado, re-
cuou de seis para cinco, em ten-
dência que se repetiu no restan-
te do Estado.

BUTANTAN

WIKIPEDIA
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Ministério vê casos
isolados de sarampo,
mas reforça vacina

DOENÇA

RAFAEL CARDOSO/ABRASIL

O Ministério da Saúde en-
tende que os registros de sa-
rampo no país ainda são casos
isolados, mas decidiu reforçar
a vacinação em municípios do
Rio de Janeiro que têm risco
de transmissão. Duas crianças
em São João de Meriti, na Bai-
xada Fluminense, foram diag-
nosticadas com a doença. O
terceiro caso foi uma mulher
adulta no Distrito Federal.  

“A partir do dia 7 de abril
vamos fazer um grande cha-
mado para a população desses
municípios. Vamos aumentar
o abastecimento de vacinas
para o estado do Rio e chamar
a população de 6 meses até 59
anos para passar por uma
atualização da caderneta e ver
se ela está em dia. E se tiver
faltando vacina de sarampo, a
gente vai atualizar”, explica o
Eder Gatti, diretor do Departa-
mento Nacional de Imuniza-
ção do Ministério da Saúde.

O representante do Minis-
tério da Saúde se reuniu ontem
com a Secretaria de Estado de
Saúde do Rio de Janeiro e se-
cretários dos municípios que
estão em alerta. No Distrito Fe-
deral e nas regiões do entorno,
o entendimento de que não é
necessária uma campanha de
reforço nesse momento.

“No Distrito Federal, o caso
foi importado, e houve um
bloqueio. Mas temos olhado
com muita atenção para ou-
tras regiões. Temos áreas de
fronteira, com alta circulação
de pessoas, como a região do
Oiapoque, no Amapá. Temos
também Belém, que está pres-
tes a receber um grande even-
to, a COP 30. Estamos com um
trabalho específico de vacina-
ção contra a febre amarela e
contra o sarampo lá”, disse
Eder Gatti.

No estado do Rio, os muni-
cípios foram orientados a
construir estratégias para mo-
bilizar as pessoas que ainda
não foram vacinadas contra o
sarampo. Estão sendo plane-
jadas campanhas em escolas,
faculdades e na indústria ho-
teleira.

“Temos uma cobertura que
está aquém do desejado, da
meta nacional, então estamos
trabalhando para mobilizar os
municípios para que eles me-
lhorem essa cobertura. Isso é
uma ação estratégica”, disse
Mário Sérgio Ribeiro, subse-
cretário de Saúde do estado
do Rio.

Também houve uma mu-
dança em relação à aplicação
da primeira dose nesses muni-
cípios. Atualmente, a vacinada
é aplicada no Sistema Único
de Saúde (SUS) como parte do
imunizante Tríplice Viral, que
também protege contra a ca-

xumba e a rubéola. A primeira
dose deve ser aplicada aos 12
meses de idade, e a segunda,
aos 15 meses.

“Com esse risco de introdu-
ção do sarampo, vamos ter
que fazer um esforço de vaci-
nar com dose zero. Ou seja, a
vacina que é feita de 6 meses a
1 ano. Que não é uma reco-
mendação usual, mas vamos
adiantar para proteger as
crianças de uma forma mais
precoce na região do Rio”, dis-
se Eder Gatti.

CASOS NAS AMÉRICAS
O risco de transmissão do

sarampo se intensifica quando
há surtos em outros países.
Relatório da Organização Pan-
Americana da Saúde (Opas),
divulgado em 24 de março,
aponta que, em 2025, 507 ca-
sos foram confirmados em ou-
tros países do continente, su-
perando a contagem de todo o
ano passado. São 301 nos Esta-
dos Unidos, com duas mortes;
173 no Canadá; 22 no México e
11 na Argentina. A Opas avalia
que o risco de disseminação
da doença, com ameaça à saú-
de, é alto.

O último grande surto vivi-
do no Brasil foi em 2017,
quando o país estava receben-
do muitos cidadãos da Vene-
zuela, onde os casos de saram-
po estavam altos. No ano se-
guinte, os registros explodi-
ram nos estados próximos à
fronteira, e começaram a sur-
gir também em outros locais.

Por enquanto, os três casos
confirmados no país em 2025
não comprometem o certifica-
do de país livre da doença, re-
conquistado no ano passado.
Isso ocorre quando há cadeias
de transmissão com o mesmo
genótipo do vírus circulando
durante um ano.

“Tivemos problemas com o
sarampo dos anos de 2018 até
2022. Brasil perdeu certifica-
ção de área livre. Ano passado
nós reconquistamos, graças a
um trabalho de vigilância e in-
tensificamos a vacinação no
país nos últimos dois anos. E
agora temos o desafio de man-
ter o país livre. O problema é
que o sarampo é uma questão
de saúde pública global”, disse
Eder Gatti.

Os casos suspeitos de sa-
rampo são de notificação com-
pulsória, ou seja, devem ser
comunicados imediatamente
às autoridades de saúde. Há
um protocolo rígido para
quando são confirmados, que
inclui a identificação e o moni-
toramento de todas as pessoas
que podem ter sido infectadas
pelo doente, e o bloqueio vaci-
nal, que é o reforço da vacina-
ção nos locais que essa pessoa
frequentou, como escola e lo-
cal de trabalho.

COMÉRCIO EXTERNO

EUA: relatório critica Brasil
às vésperas de novo tarifaço 
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

R
elatório divulgado na
segunda-feira passada
por escritório ligado ao

governo dos Estados Unidos
(EUA) faz críticas ao modelo de
tarifas que o Brasil impõe às im-
portações.  

O texto critica tarifas brasilei-
ras sobre etanol, filmes estadu-
nidenses, bebidas alcoólicas,
produtos de telecomunicações,
máquinas e equipamentos e
carne suína, além de reclamar
da preferência dada pela legisla-
ção e normas do Brasil aos pro-
dutores nacionais.

O documento deve servir de
base ao novo tarifaço que o presi-
dente dos EUA, Donald Trump,
prometeu anunciar hoje. Trump
afirmou que vai impor “tarifas re-
cíprocas” com a taxação de pro-
dutos de todos os países que co-
brem impostos para importação
de bens e produtos estaduniden-
ses. O chefe da Casa Branca tem
chamado o novo tarifaço de “Dia
da Libertação”.

Para subsidiar as novas tari-
fas, o Escritório do Representan-
te Comercial dos EUA (USTR, na
sigla em inglês) produziu docu-
mento de quase 400 páginas que
descreve as tarifas que os EUA
enfrentam nas exportações para
59 países ou blocos comerciais,
incluindo União Europeia, Chi-
na, Reino Unido, Argentina e
México.

O Brasil ocupa seis páginas
no relatório e é apresentado pe-
lo USTR como uma nação que
impõe tarifas relativamente al-

tas sobre importações de uma
ampla gama de setores, “in-
cluindo automóveis, peças au-
tomotivas, tecnologia da infor-
mação e eletrônicos, produtos
químicos, plásticos, máquinas
industriais, aço e têxteis e ves-
tuário”.

“Os exportadores dos EUA
enfrentam incertezas significati-
vas no mercado brasileiro por-
que o governo frequentemente
modifica as taxas tarifárias den-
tro das flexibilidades do Merco-
sul. A falta de previsibilidade em
relação às taxas tarifárias torna
difícil para os exportadores dos
EUA preverem os custos de fazer
negócios no Brasil”, diz o relató-
rio estadunidense.

COMPRAS 
O órgão ligado ao governo

dos EUA destacou as restrições
brasileiras às compras governa-
mentais, que privilegiam os pro-
dutores internos, principalmen-
te na área de saúde e defesa.

“Embora o Brasil tenha toma-
do medidas para tornar seu
mercado de compras mais
transparente, restrições e prefe-
rências domésticas permane-
cem”, diz o documento.

O USTR manifesta ainda
preocupação com as normas de
proteção à propriedade intelec-
tual no Brasil e com a discussão
de taxação de plataformas digi-
tais realizada pela Anatel, que
consideram uma “barreira ao
comércio digital”.

“As partes interessadas dos
EUA levantaram preocupações
de que os pagamentos diretos

sob a proposta poderiam refor-
çar o domínio das maiores ope-
radoras e que as taxas poderiam
aumentar os custos para os usuá-
rios finais”, afirma o relatório.

BEBIDAS E FILMES
O documento lembra que o

Brasil e os EUA são os maiores
produtores e consumidores de
etanol do mundo e reclama das
tarifas de 18% impostas ao pro-
duto estadunidense.

“Os EUA continuam a se en-
volver com o Brasil para reduzir
sua tarifa de etanol”, destaca o
documento.

O escritório de Washington
também cita o Imposto de Pro-
dutos Industrializados (IPI) so-
bre bebidas alcoólicas de 19,5%,
enquanto a cachaça tem IPI me-
nor de 16,25% por ser um pro-
duto nacional.

O documento cita os impos-
tos sobre produtos audiovisuais.

“O Brasil impõe vários im-
postos sobre produtos estran-
geiros que não aplica igualmen-
te aos produtos nacionais”, des-
taca o relatório dos EUA.

EQUIPAMENTOS
Segundo o documento do

USTR, o país restringe a entrada
de produtos manufaturados co-
mo equipamentos de terraple-
nagem, peças automotivas e
equipamentos médicos.

“O Brasil só permite a impor-
tação de tais bens se um importa-
dor puder fornecer evidências de
que os bens não são ou não po-
dem ser produzidos internamen-
te, ou se atenderem a certas ou-

tras limitações”, diz o escritório.
Sobre procedimentos para li-

cenciamento de importações, o
USTR diz que falta transparên-
cia nos procedimentos, o que
prejudicaria os exportadores es-
tadunidenses. “Exportadores de
calçados e vestuário dos EUA e
do setor automotivo expressa-
ram preocupações sobre esses
requisitos de licenciamento não
automáticos”, ressalta.

RENOVA-BIO
Os Estados Unidos querem

ainda ter acesso aos benefícios
do programa brasileiro Renova-
Bio, destinado aos produtores
nacionais com oferta de créditos
de carbono por redução da emis-
são de gases do efeito estufa.

“Os Estados Unidos conti-
nuam a se envolver com o Brasil
para instar o Brasil a revisar seus
regulamentos para permitir que
os produtores dos EUA sejam
elegíveis para tratamento iguali-
tário sob o programa”, destacou
o Escritório do Representante
Comercial dos EUA.

O documento critica o fato de
o mercado brasileiro estar fe-
chado para carne suína fresca e
congelada dos EUA devido à
preocupação do Brasil de que
essas importações possam au-
mentar os riscos de peste suína
africana.

“O Brasil não forneceu evi-
dências científicas que apoiem a
proibição e a proibição parece
ser inconsistente com os pa-
drões internacionais da Organi-
zação Mundial de Saúde Ani-
mal.”

Itália registra recorde negativo de
natalidade; nacionais deixam país 

A Itália registrou novamente
uma queda na natalidade, com
apenas 370 mil nascimentos em
2024, o menor número de sua
história, aponta a Agenzia Na-
zionale Stampa Associata (An-

sa), a principal agência de notí-
cias italiana. O número repre-
senta uma redução de 2,6% na
comparação com 2023, ano que
havia registrado o recorde nega-
tivo anterior.

Os dados são de relatório de-
mográfico divulgado na segunda-
feira, pelo Instituto Nacional de
Estatísticas (Istat). De acordo com
a reportagem, o número confirma
que a tendência de diminuição

POPULAÇÃO

Suprema decidirá na sexta-feira sobre
impeachment de presidente deposto

A Suprema Corte da Coreia
do Sul anunciará na próxima
sexta-feira, sua decisão sobre a
destituição ou reintegração do
presidente afastado Yoon Suk
Yeol, em um veredicto que, seja
qual for o resultado, deve apro-
fundar as divisões no país. O tri-
bunal analisa o caso desde de-

zembro, quando Yoon foi im-
peachment pelo Parlamento,
controlado pela oposição libe-
ral, após impor brevemente a lei
marcial, desencadeando uma
grave crise política.

Milhares de pessoas saíram
às ruas em todo o país para
apoiar ou condenar Yoon.

A polícia informou que mobi-
lizará todo o efetivo disponível
para manter a ordem e conter
eventuais episódios de vandalis-
mo, incêndios criminosos e
agressões antes e depois do jul-
gamento.

Para que Yoon seja removido
do cargo, pelo menos seis dos

oito juízes do tribunal devem
votar a favor da destituição.

Caso o impeachment seja
confirmado, a Coreia do Sul terá
de realizar eleições em até dois
meses para escolher um novo
presidente. Se o tribunal rever-
ter a decisão, Yoon retornará
imediatamente ao poder. 

COREIA DO SUL

Castro: setor bélico deve
atuar junto ao governo

SEGURANÇA

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

“O setor bélico deve atuar
junto ao governo, no controle e
monitoramento das armas, após
o processo de venda, para com-
bater a entrada dos equipamen-
tos pelas fronteiras do país”. A
declaração do governador Cláu-
dio Castro foi durante a abertura
ontem, da 15ª edição da Feira In-
ternacional de Defesa e Segu-
rança (LAAD Security & Defen-
ce), realizada no Riocentro.  

“Cerca de 90% do armamento
apreendido pelas nossas polícias
em 2024 vêm de outros países.
Foram 15 mil armas recupera-
das pelo Estado em um ano. Pre-
cisamos entender que esse po-
der bélico nas mãos erradas pro-
voca insegurança e atinge toda a
população. 

Por isso, a importância da in-
dústria em também fazer parte

do enfrentamento ao crime or-
ganizado, tendo a gerência sobre
o caminho dos armamentos e
atuando em conjunto com o go-
verno federal no controle do trá-
fico internacional de armas”, re-
forçou Castro.

As forças de segurança do Es-
tado participam da feira com a
exposição de equipamentos em
três estandes. A Polícia Militar le-
vou o Centro Integrado de Co-
mando e Controle Móvel, além
de novas viaturas com sistemas
de câmeras acopladas com soft-
wares de reconhecimento facial
e leitura de placas e ainda drones
de última geração.

Já a Polícia Civil mostrou os
equipamentos utilizados pelos
institutos de Polícia Técnico-
Científica. A Coordenadoria de
Recursos Especiais, (Core),
apresentou o Esquadrão Anti-
bomba. 

Lavrov anuncia reunião com EUA e
acusa Ucrânia de violar cessar-fogo
PEDRO LIMA/AE

O ministro das Relações Ex-
teriores da Rússia, Sergei La-
vrov, confirmou ontem, que
autoridades russas e america-
nas estão organizando um no-
vo encontro para discutir te-
mas sensíveis, como a retoma-
da da Iniciativa do Mar Negro e
os entraves ao funcionamento
das embaixadas. A declaração
foi dada após uma reunião do
Conselho de Segurança da Rús-
sia, na qual Lavrov abordou a
evolução das relações com
Washington.

Lavrov afirmou que a Rússia
tem cumprido "rigorosamente o
cessar-fogo" firmado em 18 de
março entre os presidentes Vla-
dimir Putin e Donald Trump. No
entanto, acusou a Ucrânia de
continuar atacando infraestru-
turas energéticas russas. "O mo-
ratório não está sendo respeita-
do, pois instalações energéticas
da Federação Russa continuam
sofrendo ataques, com, no má-
ximo, pausas de um ou dois
dias", declarou.

O chanceler lembrou que, no
dia do acordo, sete drones ucra-
nianos foram interceptados.

"Desde então, temos seguido es-
se acordo com o presidente
Trump de maneira integral",
disse. Segundo Lavrov, a lista de
violações foi enviada ao conse-
lheiro de Segurança Nacional
dos EUA, Mike Waltz.

Outro tema em pauta é a re-
tomada da Iniciativa do Mar Ne-
gro, que busca viabilizar a ex-
portação de grãos e fertilizantes
russos. "Reconhecemos positi-
vamente a disposição dos EUA
em remover os obstáculos cria-
dos por sanções unilaterais ile-
gais", afirmou. No entanto, co-
brou medidas concretas: "Ago-

ra, não queremos mais promes-
sas vazias, mas sim acesso ga-
rantido aos portos, condições
normais de frete e seguro".

As restrições ao funciona-
mento das embaixadas em Mos-
cou e Washington também es-
tão na mesa de negociações. La-
vrov responsabilizou a adminis-
tração Obama pelos entraves e
disse que Moscou apenas reagiu
com "reciprocidade". Ele men-
cionou uma reunião já realizada
em Istambul e a preparação de
um segundo encontro. "Vemos
sinais de progresso", afirmou,
sem dar detalhes.

GUERRA
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populacional é um dos principais
desafios do país pelo governo da
premiê Giorgia Meloni.

A taxa de fecundidade em
2024 foi de 1,18 filho por mu-
lher, superando o mínimo histó-
rico de 1,19 de 1995. A reporta-
gem ressalta, no entanto, que
naquele ano a Itália registrou
526 mil nascimentos, número
29,66% maior do que o atual.

Considerando os 651 mil óbi-
tos no ano passado, o país apre-
sentou um saldo natural negati-
vo de -281 mil pessoas.
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